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1) Romanos usavam redes sociais há dois mil anos, diz livro (2 pontos) 

Ao tuitar ou comentar embaixo do post de um de seus vários amigos no Facebook, você 
provavelmente se sente privilegiado por viver em um tempo na história em que é possível alcançar 
de forma imediata uma vasta rede de contatos por meio de um simples clique no botão “enviar”. 
Você talvez também reflita sobre como as gerações passadas puderam viver sem mídias sociais, 
desprovidas da capacidade de verem e serem vistas, de receber, gerar e interagir com uma imensa 
carga de informações. Mas o que você talvez não saiba é que os seres humanos usam ferramentas de 
interação social há mais de dois mil anos. É o que afirma Tom Standage, autor do livro Writing on the 
Wall — Social Media, The first 2 000 Years(Escrevendo no mural — mídias sociais, os primeiros 2 mil 
anos, em tradução livre). 
Segundo Standage, Marco Túlio Cícero, filósofo e político romano, teria sido, junto com outros 
membros da elite romana, precursor do uso de redes sociais. O autor relata como Cícero usava um 
escravo, que posteriormente tornou-se seu escriba, para redigir mensagens em rolos de papiro que 
eram enviados a uma espécie de rede de contatos. Estas pessoas, por sua vez, copiavam seu texto, 
acrescentavam seus próprios comentários e repassavam adiante. “Hoje temos computadores e 
banda larga, mas os romanos tinham escravos e escribas que transmitiam suas mensagens”, disse 
Standage à BBC Brasil. “Membros da elite romana escreviam entre si constantemente, comentando 
sobre as últimas movimentações políticas e expressando opiniões.” 
Além do papiro, outra plataforma comumente utilizada pelos romanos era uma tábua de cera do 
tamanho e da forma de um tablet moderno, em que escreviam recados, perguntas ou transmitiam os 
principais pontos da acta diurna, um “jornal” exposto diariamente no Fórum de Roma. Essa tábua, o 
“iPad da Roma Antiga”, era levada por um mensageiro até o destinatário, que respondia embaixo da 
mensagem. 
 
Na reportagem, há uma comparação entre tecnologias de comunicação antigas e atuais. Quanto ao gênero mensagem, 
identifica-se como característica que perdura ao longo dos tempos o(a) 

a) imediatismo das respostas. 

b) compartilhamento de informações. 

c) interferência direta de outros no texto original. 

d) recorrência de seu uso entre membros da elite. 

e) perfil social dos envolvidos na troca comunicativa. 
 

2) (2 pontos) 
 
Texto I 
 
Notícias falsas (sendo também muito comum o uso do termo em inglês fake news) são uma forma de 
imprensa marrom que consiste na distribuição deliberada de desinformação ou boatos via jornal impresso, 
televisão, rádio, ou ainda on-line, como nas mídias sociais. Este tipo de notícia é escrito e publicado com a 
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intenção de enganar, a fim de se obter ganhos financeiros ou políticos, muitas vezes com manchetes 
sensacionalistas, exageradas ou evidentemente falsas para chamar a atenção. O conteúdo intencionalmente 
enganoso e falso é diferente da sátira ou paródia. Estas notícias, muitas vezes, empregam manchetes 
atraentes ou inteiramente fabricadas para aumentar o número de leitores, compartilhamento e taxas de 
clique na Internet. Neste último caso, é semelhante às manchetes "clickbait", e se baseia em receitas de 
publicidade geradas a partir desta atividades, independentemente da veracidade das histórias publicadas. As 
notícias falsas também prejudicam a cobertura profissional da imprensa e torna mais difícil para os jornalistas 
cobrir notícias significativas. 
 
O fácil acesso on-line ao lucro de anúncios on-line, o aumento da polarização política e da popularidade das 
mídias sociais, principalmente a linha do tempo do Facebook, têm implicado na propagação de notícias deste 
gênero. A quantidade de sites com notícias falsas anonimamente hospeda-dos e a falta de editores 
conhecidos também vêm crescendo, porque isso torna difícil processar os autores por calúnia. A relevância 
dessas notícias aumentou em uma realidade política "pós-verdade". Em resposta, os pesquisadores têm 
estudado o desenvolvimento de uma "vacina" psicológica para ajudar as pessoas a detectar falsas 
informações. 
 
Além da disseminação de notícias falsas através da mídia, a expressão também define, em um âmbito mais 
abrangente, a disseminação de boatos pelas mídias sociais, por usuários comuns. Algumas vezes, isso pode 
ter consequências graves, como o notório caso ocorrido em 2014, do linchamento de uma dona de casa na 
cidade de Guarujá, no litoral do estado de São Paulo, Brasil. 
Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Not⅘C3%ADcia_falsa. 
 
Texto II 

 
 
Texto III 
 
A longa história das notícias falsas 
Utilização política das mentiras começou muito antes das redes sociais, e a construção de outras realidades 
era uma constante na Grécia antiga 
A primeira vítima da guerra é a verdade, afirma um velho ditado jornalístico. Embora o mais correto fosse 
dizer que a verdade é vítima recorrente em qualquer sociedade organizada, porque a mentira política é uma 
arte tão velha 
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quanto a civilização. A verdade é um conceito fugidio na metafísica e mutante nas ciências - uma nova 
descoberta pode anular o que se dava como certo -, mas no dia a dia o assunto é bem diferente: há coisas 
que aconteceram, e outras que não; mas os fatos, reais ou inventados, influenciam a nossa percepção e 
opinião. 
Desde a Antiguidade, verdade e mentira se misturaram muitíssimas vezes, e essas realidades falsas 
influenciaram nosso presente. Assim já escreveu o grande historiador francês Paul Veyne em seu ensaio Os 
Gregos Acreditavam em Seus Mitos? (Unesp): "Os homens não encontram a ver-dade, a constroem, como 
constroem sua história". 
Chegados a este ponto, convém fazer uma distinção entre notícias falsas e propaganda: ambas crescem e se 
multiplicam no mesmo ecossistema, mas não são exatamente iguais. 
A propaganda procura convencer, ser eficaz, e para isso pode recorrer a todo tipo de instrumento, da arte e 
do cinema aos pasquins e redes sociais. As notícias falsas, um dos ramos da propaganda, são diferentes: 
procuram enganar, criar outra realidade. A preocupação com a perpetuação desses equívocos e com os 
mecanismos que os criam e multiplicam não é nova: Réflexions d'Un Historien Sur les Fausses Nouvelles de la 
Guerre ("reflexões de um historiador sobre notícias falsas da guerra", Allia, 2012) é o título de um pequeno e 
influente ensaio que Marc Bloch publicou originalmente... em 1921.[...] 
 
Em relação aos Textos I, Il e III, pode-se afirmar, exceto: 

a) O conteúdo do Texto I é, basicamente, a definição de fake news. 
b) O Texto Il é uma ilustração das informações contidas nos demais textos. 
c) O Texto III parte da premissa de que verdade e mentira 

fazem parte de qualquer sociedade organizada. 
d) Tanto o Texto I quanto o Texto III defendem que as fake news existem para enganar. 
e) "Fake news" é o tema explorado pelos três textos. 

 

3) Marque a opção abaixo que NÃO corresponde a um podcast. (2 pontos) 

a) Podcast é um arquivo digital de áudio transmitido através da internet. 

b) O conteúdo do podcast pode ser variado, normalmente com o propósito de transmitir 
informações. 

c) Qualquer usuário da internet pode criar um podcast. 

d) Todo podcast é opinativo e só pode ser acessado no momento em que é publicado nas redes 
digitais. 

e) Um podcast é parecido com um programa de rádio, mas a diferença está no fato de ser 
disponibilizado na internet. 

4) Produza um artigo de opinião a respeito do tema dos textos da questão 2. Atenção às características 
desse gênero. (10 pontos) 

 
 


